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ECONOMISE
BORRACHAII

E o seu successo estará
assegurado

C .???orno economizar . . ....

Obtendo o menor custo por cada kilometro per­
corrido. Mas, esta economia V. S· só a conseguirá,
com um equipamento adequado e bem acertado para ás

suas necessidades.

Tempo precioso poderá ser poupado, aos seus

homens e caminhões, podendo prestar mais serviço.
quando uma mudança rapida e acertada dos seus pneu­
rnaticos, íaci'itarem os seus transp rtes.

Estragos dos chassis, cançasso do seu Chauffeur,
damnos das mercadorias poderão ser evitados com pneu­
maticos que melhor absorvam choques produzidos pelas
irregu 'aridades das estradas.

Alguns pneumaticos derrapam, onde outros ato­

lam. Isto cauza demoras inuteis.

Os inconvenientes poderão ser facilmente evitados,
uzando um tY:JO adequado de pneumatico.

G O O d r i c h f -brica um typo especial para

cada serviço.

1-

GOODRICH

PARA CAMINHÕES
Informações: Costa, 8�ier & tia

RUA CONS. MAFRA. 54 F'orianopolis.
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perante Deus a veracidade do que relato

:fl.oar ooxn.p1e'taxn.e:J1'te cegoCh.eg�ei a

Deparando com uns espantosos reclames no jornal O
DEVER de B:tge,de outros prep.ara�os congeneres,jurú-vos
que fiquei commovido extraordinartarnente, por me não ter
manifestado até a presente �ata em ta v.or �a humanidade.
Juro-vos perante Dsus e a minha conscrencia o que passo­
vos a relatar

Em 27 de Dezembro de 1913, adoeci sem t=r conheci
mento do meu mal, consultei aos medicos e disseram ser

syphilis: desde esse momento principiaram os meus m�rty.
rios. apparecen-ío-me .V�ner_eos, Ulceras, Hemorrholdes,
sangrentas Paralysia, Paipitações,e stado nervoso ao extremo
fastio incr ivel, Dormir impossivel.

Dôr de cabeça durante noventa dias e noites,am arguo
ra na bocca, Esquecimento completo, Magreza estrema,
Potencia nenhuma, enfim um ente desgraçado Em 29 de
Janeiro de 1914, tomei uma injecção inteira de 606; (Mer·
curio, lodurelo,) aggravaram·se os meus padecirnenn s,
atacando-me a visão, e fiquei completamente cego. O meu

coração palpitava desordenada-nente , COl1s�l�ei novamente
e deram-me 298 injecçõee de diversos de rnedicarnent s ex­

trangeir cs mplhôrando pouca coisa. Sempre mal resolvi de
qualquer forma suicidar-me O meu .emprega do Salv ad r

Dioso condoído do meu soffrer, pediu me que tl ma se (I

«ELix'IR DE NOGUEIRA», ao qual não dei impor tancia;
continuando mal resolvi tomar por desencarzo d c( ns, 'eu
cia o extraordinario «EUXIR DE NOGUEIRA parei v e:

se pedia pelo menos dormir. oqual supplantou as injecções
e depurativos acima ditos. Em 19 de julho de 1915 comecei
a usar o ELIXIR e o meu peso que era de 53 kilcs, subiu

a 75 kiJos, a 1 de Agosto Je 1917, e disposto a attener aos meus aff azer e s, f.orte .. cu�a 'o r 1-

dicalrnente. Bemdicto sejas Ó extr aor dinario benemerito da umanida d e João da Silva Silveira
Fir rna reconhectda Cr o. Agrad

Potnuilio Ortiz-Rua Bento Gonçalves, 44-Bagé-Fabrica de Tamancos.

,. NOTA: - Aur'ient'ca do por um medico.
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� Agentes em todas as principaes cidades do mundo
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s,�uat�o )tOtt\
SANTA eATHARIN1\ BRASIL

l\tf:a'triz: F1orianopo1is Fi1ia1: Lag-u.:n.a

Caixa Postal, 39 e 40. Endereço Te1egr: Trigo--Ccixa Postal, 39

eods.1\ B eSa. RIBEIR0 (TW0 in one), B0RGES p1\RTleULARES

COMISSOES E CONSIGNAÇOES
IIUIH..·.a4;ào: Vinhos, Sal, Farinha de ti ign. Phosph or os, Azeite Xarque , Louças. Ferra­

gellS. Assucar Sardi.nhas, SCJda Ca�stica, Papel, etcEXllol·taçãu: Farlnh�a de rnandioca , Polvilho. Tapioca, Arr oz, Assucar , B�1I1ha FtijilC1,Café, f r uctas Verdes, Couros seccos, Cera d' Abelhas. Crina Animal. etc. etc.-\.genlf": Pereir a Carneiro & C Ltd., (Companh'a Corumer cio :' Navegação ) Empreza de
Navegaç�o L Car sozlo & c., Moinhos Santa Luca , Angela Bahia Blanca Pe daló A Th: as
& C (Paris) Autornoves Dela haye , Companh a de Navegação Kerr Steamship Comp. New YNk.
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1(edacfor- chttJe - Florencio .Thiago da Costa

QUESTÕES MONETARIAS
(NO REGIMEN DO PAPEL MOEDA)

1\UGUST� R1\MeS

--------_:�

Nenhum assumpto, talvez, consumio, em toda
a nossa hstor ia tanto papel e tinta como o rela­
tivo ao nosso problema monetar io.

Tambem nenhum assumpto se prestou a tanta
tolice t não menor numero de sophysmas. O fóco
de toda essa interminavel controversia, foi incontes­
tavelmente o Jornalismo, principalmente acolhia
tudo o que pudesse contrariar os adversarios Era
metralha contra o inimigo. De toda a parte surgi.
ram então, mestres, ou entendidos, iniciando-se
assim a chuva dos disparates ou dos ugeitarnentos
de premissas mais ou menos falsas ou absurdas,
mas excellentes para as conclusões preestabelecidas
a que se queria chegar.

Essas conclusões já tem sido rebatidas pelo
eslacetarneuto das p remissas, mas de vez em quan­
do voltam á tona da publicidaJe. Merecem pois
um novo correctivo, o que será facil conseguir
pela simples exposição logica da verdade. E' o que
pretendo fazer, repisando, embora, demonstrações
que já tenho publicado.

Um dos absurdos mais repetidamente invocados
pelos a dversar ios da estabilisação do cambio é o
de affirmarem que, com uma taxa cambial baixa,
os nossos productos alcançam, nos mel cados es­

trangeirus, preços inferiores aos que alcançariam
se o cambio estivesse mais alto. E' falso. A taxa
de cambio vigente em um paiz de papel moeda,
qualquer que ella seja. não influe no preço-ouro,
no estrangeiro, dos productcs que esse paiz exporta.

i Entrando no mercado universal, qualquer um
dos nossos producto, elle encontra por quasi toda
parte c.stocks» co mesmo productos, de outras pro­
ceclencias cc tado por um certo preço ouro. E' evi­
dente que. qualquer que seja o nosso cambio, aquel­
le nosso producto será vendido no referido mer­
cado pelo preço da cotação vigorante. Elle ha de
sujeitar-se ao dito preço, nem mais nem menos, ou
entao não se venderá 0& compradores nem sabem
nem saber querem, se no paiz de proce dencia, ha
ou não papel moeda, ou se circula o ouro. Elles pa
gam em esterlinas ou em dollars e acabou-se.

Tudo se paga com ouro, e com ouro se liquida.

Presidente da Camara Internacional
de commercio e Vice-Presidente

d a As s o c i a C ã o C o mm e r o i a I d o �

Rio d e Janeiro)

Supponhamos que ao chegar ao mercado es­

trangtiro, uma remessa de produetos nossos, o
nOiSO cambio por qualquer motivo melhcrasse mui
to, dobrando mesmo a sua taxa. Que influencia
poderia ter isso sobre o preço mundial de qualquer
producto do Brasil ou de outro paiz? Pois não
entra logo pelos olhos?

Tomemos como exemplo o aSSUCH e admitta­
mos que, chegando a Londres mil saccas desse
producto, não nos quizessem os inglezes pagar
ma's de 8 dollares por saccas. Adrnittarnos ainda
que o nosso cambio estivesse a 6 Admittamos em­
fim não n<'IS convindo o negocio ameaçassemos
retirar do mercado o genero offerecid o. Que é
que é que nos diria o corrector inglês? Simples.
mente o seguinte: calhe, amigo reI ire ou não o seu
assucar para mim é indiffer€nte. Delle não preciso
porque tenho a escolher assuca-es de toda a parte:
de Cuba, de Java, da Allemanha da Polonia, da
Tcheco-Slavia, do Perú, etc., etc. Vendem se pe­
los mesmos 8 dollars. Diz-me o sr. que honrem
subiu o cambio no seu paiz; tanto melhor ou tan­
to peior para o seu paiz, pois ignoro a significação
dessa alta, assim como ignoro a existenci t do seu
cambio. O assucar custa hoje, como hontem os
mesmos 8 dollars. Amanhã talvez a cotação seja
7 1/2 dollares sómente se confirmarem as noticias
de provave's grandes safras no proximo anno E isso
a despeito da alta do seu cambio. faça pois o arni­
c que quizer e passe muito bems .

Isso que se passaria com o assucar passar se-ta
igualmente com o cacáo, o gado, o fumo. os cou.
ros, o manganez, a borracha e tudo o mais que
produzimos. com excepção do café, porque deste
possuimos o dominio e lhe estipulamos o preço.

Ahi têm os- leitores a verdade sobre o caso-o
que não obstará a que amanhã repitam a allegação
quando della carecerem para apoiar a falsa these a

que quizerem chegar

Um outro absurdo é o pelo qual se affirmam
que cada vez que o cambio sóbe, a nossa moeda
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se evalorisa s pois que com muito menor somma

de papel se 'compra maior quantia em libra� ester­
linas ou dollars. E, mais, que em taes condições, o
paiz enriquece. .

Vai nisso um erro tão crasso que attinge ás
raias da infantilidade. Uma primeira e singela ob­
ser vação denuncia logo o srmplíclsrno da affirrnativa;
t. a seguinte:

Variando o cambio de 20 a 30 %, as vezes

.
em ou dois rnezes, s6mente, como admittir sequer
que nesse curto prazo, pudesse o Brasil, só por es�e
facto, enriquecer-se em 20 ou 30 %, (se o cambio
subir} ou empobrecer-se na mesma proporção (se
o cambio descer)?

Sempre que se contrae no exterior um emp�es­
timo e ao mercado se levam os saques ou cambiaes
correpondentes, o cambio sóbe; a simples perspec­
tiva de um emprestimo produz o mesmo effeito.
Ainda em 1926 tivemos disso um caso probante.
O cambio arrastava-se na casa dos 5· da qual nín.
guem suppunha que tão cedo sahise, por falta de
factores naturaes de alta, no paiz (tal qual agora
nos acontece). Eis porém, que de surpreza, o Dr.
Bernardes, entra em negociação com os banqueiros
estrangeiros para um emprestimo de 60 milhões de
dollares, e immediatamente o c arnbio entra a subir
Consummada a operação, vão á praça os saques ou

cambiaes do governo, representando uma poderosa
offerta de ouro, e o cambio accelera sua marcha
ascendente. E vem ahi logo a legião dos «entendi­
dos» a proclamar que cem a alta do cambio, valou­
risou-se a nossa moeda, podendo-se comprar maior
numero de dollares ou libras com a mesma quantia
papel; e, emfim, que o paiz enriquece.

No emtanto, uma analyse imparcial e sincera
da situação demontra e patenteia o seguinte: Nada
mudou nem poderia mudar em dois ou tres mezes
em materia de poderio econornco; o paiz está or­

ganizado ou desorganizado como estava e nenhuma
alteração se nota em suas condições de vida. Só
uma cousa denuncia uma differença: é que o paiz
se individou em mais de 60 milhões de dollars.

Demodo que as cousas passaram a resumir-se
no seguinte: proclama-se em altas e innumeras vo­
zes que o paiz enriqueceo, quando exactamente
outra cousa elle não fez senão endividar-se.

E ahi têm os interessados a significação de uma
moeda papel que se -valorisa-. Dirãn que tudo
isso é verdade mas que ninguem poderá contestar
que, subindo o cambio, tanto é certo que a nossa
moeda vale mais, que, com a mesma quantia em

papel, se compra maior somma de ouro. E' pura
illusão, tudo apparencias. Quando sóhe o cambio,
o papel conserva a sua appare.ite valorisação só­
mente emquanto não se quer tornar effectiva qual­
quer compra de ouro, ou por outras palavras, em­

quanto não é posta á prova.

Supponha.se, per exemplo, que, na .vigencia
do cambio, a 8, tornasse o governo 60 mil �{lnlos
de réis e mandasse comprar I com essa. quantia. na

praça 2 milhões esterlinos; .qu� acontecia? Elle não

chegaria a comprar 100 mil libras s�m q�e o cam­

bio descesse a 7 3/4 e antes de meio milhão esta­
ria a 7 não tardando com o proseguimento das

compra� a cahir a 6. Eis ahi o que valia a tal
moeda -valorisadas ..

Querem uma prova? Ahi a temos no tempo
de MurHnho. O cambio estava creio, a 9 (cito de
memoria). Recebendo por emprestirno; do goyerno.
1 milhão esterlino, o Banco do Brasil, precisando
de dinheiro papel, mandou negociar aquelle ouro.

Pois O' cambio subiu immediatamente a 14. Con­
sumada a passagem do dinheiro, o cambio voltou
para onde estava. De que serviu a supposta «va­

lorisação» da moeda? Porque não se sustentou
ella no valor correspondendo á taxa de 14?

Quando compramos ouro na praça, é uma illu­
são suppôr que esse ouro é comprado do. estran­
geiro: Longe disso, é ouro nosso, proveniente de
nossa exportação, e se o compramos de bancos
estrangeiros é porque esse é um intermedlar!o ne­

gocianre que compra e vende ouro nosso aos ne­

gociantes que o ofterecem ou que o querem .lJe�­
der, tal qual um arrnazern que compra comesnve:s
aos productores para vender aos consumidores, no
mesmo paiz.

Em minhas conferencias de São Paulo eu já
expliquei essas operações.

O papel moeda, em si mesmo não vale nada,
embora não possa ser eliminado sem que por ou­

tra moeda seja substituido , porque a moeda é um

instrumento indispensavel ás permutas e ao giro
dos negocioso Se do estrangeiro viesse uma com­
missão de ecomistes calcular o valor economico do
Brasil, expresso em ouro. é certo que fosse qual
fosse a nossa taxa cambial, na cccasão 4 ou 10
ou 27- esse papel não seria tomado em considera­
ção porque não tinha nenhum valor.

CO,HO é alãs, que de verdade se póJe valer i­
sar uma cousa que, por si mesma, ern quaesquer
condições não vale nada? Nem por isso, entretanto,
o papel deixa de fazer mal quando oscila de valor
(no valor convencional que lhe attribuem a lei e a

situação cambial do paiz), p rque sendo um instr u­
rnento de permutas e um elemento auxiliar de nevo­
cios, perturba esse immenso campo de operações,
quando não se mantém no mesmo nível E' por
isso que, antes de tudo, se deve cuidar da estabi­
Iisação do valor da rn: eda, na taxa possível. seja
ella qual fôr. Valorisar verdadeiramente a moeda
inconversivel de um paz não é levantal-a pelo carn­
bio , é estabilisal-a

)«.oc;os
"Propagae, por t dos os meios ao vosso alcance, a elevação a dignidade, a grandeza da

vossa carreíra, (de Empregado no Commercio) attrahindo para ella os vossos jovens compatriotas, en­
venenados pelas seducções fallazes do funccionaJismo e das profissões Iiberaes onde a concorrencia é
tão grande que quasi todos não encontram nellas senão a mediocridade, e, ás vezes, a penuria.

Animae as instituições de ensino profissional".
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o patrão e o caixeiro Doutros tempos e DOS de agora
Uxn.a pa1es1ira do oorone1 Lei1ie B.ibeiro pe10 radio

O coronel Leite Ribeiro nosso distincto couso­

cio benemerito e infatigavel trabalhador das
causas bellas e generosas, teve o ensejo de produzir
urna bella palestra pelo Radio Sociedade Mayrink
Veiga, tratando de alguns aspectos do commercio
de outrora, e confrontando-os com os de hoje,
especialmente no que diz com o patrão e o caixei­
ro. Como esse assurnpto interessa á talvez, nossa

mais vasta classe, vamos aqui, e não sem grande
o portunidade, reproduzir a curiosa palestra daquel­
le tradicional amigo do commel cio e da cidade:

Pertinaz enfermidade do talentoso e illustrado sr.

Roberto Cardoso inhibe-o, ainda hoje, de irradiar
por este microphone a sua palestra; d 'ahi provi ndo
a idéa, verdadeiramente infeliz, que teve o meu pre­
claro amigo, Sr. Mayrink Veiga, com o designar-me
para substituir o distincto enfermo; cumprindo, com

disciplinar obediencia, a ordem recebida, entrego á
I esponsabilidade do mandante todo o insucceso que
se verificar na execução do mandato.

Desenvolvendo, sob o exclusivo influxo de
observações pessoaes, o thema que ha pouco vos foi
annunciado, vae falar-vos, caros ouvintes, se os ti­
ver, um qua si septuagenario, que deu seis decadas da
sua exsreucia á vida afanosa do commercio, e se

me fosse perrnirtido reproduzir na téla cinematogra.
phica as nítidas recordações que guardo em minha
rn ente de um sem numero de factos que, por esse

longo tempo, passaram por deante de meus olhos,
de assombro seria, estou certo, a impressão da moei­
dade que nessa classe hoje milita, tão grande é a

differença entre o comrnercio de outrora, rude, roti­
neiro, brutal, quiçá deshumano e o dos tempos
actuaes. pclido, educado, social.

Adstricto, em regra geral a formulas o precon­
ceitos que abriam, entre o patrão e o caxeiro um

vallo intransponivel ao aífecto ao carinho-o primei­
ro-o patrão-era a expressão maxima da vontade
descricionaria, elo mando autocratico, e o segundo­
o caixeiro-a da obediencia humilhantemente passiva.

Collocados, salvo raras excepções em posições
diametralmente oppostas, não os apprcximava ne­

nhum traço intimo de cordial dade: -intransigente
roa rispidez da sua severidade e egoísmo, (J patrão,
representando o capital, via no caixeiro um elemen­
to material de trabalho, um automato posto em

movimento tão sómente pela força propulsora do
salar io, e esse trab rlho o caixeiro executava meca­

uicamente, com nos presidios operam os calcetas,
contando dia a dia, minuto a minuto, o transcorrer
do tempo que deve extinguir-lhes a pena em cum-

rimento.

Multas as estravagancia que, encartadas nos

costumes cornrnerciaes, caracter isavarn essa época:
a jaqueta. o corte do cabello a escovinha, o sapato
de atacar, a prohbição do uso da gravata, e que­
jandas ír ioleiras, só autorizadas pela tradição, eram

actos de pratica obr igatorla ate que, passado per
aCCfSSO á elevada hlerarchia, permittido fosse ao

agraciado o uso de superiores distinctivos.

NOi d ois únicos repastos diarios, o almoço e o

jantar, o appetite do caxeiro tinha de pautar-se pelo
do collega rna's graduado com que havia se sentado

á mesa, pois, levantado este, devia aquelle seguil,o
fossem quaes fossem os protestos do estomago insa­
tisfeito, insaciado.

Seu leito era o estreito balcão da lo]s, esta de
confinado ar quasi irrespiravel pelas exhalações ou

vapores desprendidos das mercadorias do negocios
ali depositadas em bom ou máu estado; seu repouso
alheio por completo a quaesquer regras de hygiene,
era-lhe concedido modelado exclusivamente pelas
conveniencias do trabalho ordenado pelo patrão, e

indesejado nos meios intellectuaes, posto á distan­
cia dos ensinamentos contidos no livro, não envia­
do á escola, sem o polimento que sempre se alcan­
ça com a bôa convivencia, o caixeiro socialmente,
era reputado um ente francamente inferior, bronco,
fadado para mecanicamente produzir lucros para o

patrão e nada ma.s, e ai I daquelle que embora pos­
to em esphera algo superior, olhasse para além dos
limites dessa existencia em tudo materializada pen­
sando em buscar ao cálido e doce remanso da Ia­
milia, o conforto para as agruras do seu viver.

Na vasta grey desses infelizes de infortúnio s6
comparavel com os dos escravizados que os porões
dos navios negreiros trouxeram da longinqua Africa
era o caxeiro da taverna o que mais fielmente en­

carnava a imagem do martyrio.
Arrancado na mais tenra edade, aos carinhos do

seio maternal, inhabilitado, pelo seu analphabetismo
de receber ou transrn'ttir aos bem-amados que dei­
xara na patr ia querida os écos dolorosos da pun­
gente saudade reciproca o caixeiro da taverna, de
pé no chão con-íuzindo á cabeça, ao sol e à chuva
pesadas cargas por extensas distancias, deitando-se
pelas caladas da noite para levantar se com os pri­
meiros albôres da madrugada era, a todo o momen­

to o alvo infallivel do palavrão mais que torpe,
geralmente seguido este pela sevicia brutalmente
covarde, verificando-se neste genero de expansão
da mal contida grosseria do patrão excessos tão

ignobeis, que casos conheci nos quaes os caixeiros
nascidos livres, soffriam o castigo das palmatoadas
applicadas pelos escravos.

Felizmente, caros ouvintes, essa época passou
morreu e Hnou-se.

Com a evolução que o progresso imprimiu a

fodos os ramos da actividade humana não podia o

nosso cornmerc!o ficar estacionado, e nelle, em sur­

tos verdadeiramente extraordinarios, verdeirarnente
surprehendentes, a barbaria cedeu de tal modo es­

paço á civllisação que mais não restam, desses orni­
noses tempos do que as recordações de nós outros.
nelles nascidos.

No numero dos factores que cimentaram essa

transição figura, na pr irneira fila, a instrucção Intel­
lectual do caixeiro, que passou, de automato que
era a entidade pensante, capaz de produzir não
sómente com a singeleza com que a alimar+a irnpul­
siona e faz girar a trave do munjclo, mas tambem
habilitado a inventar, a modificar, a melhorar, pela
acção do raciocionio esclarecido, pela força da intel­
ligencia creadora

Se alguem, nesse periodo da nossa existencia
commerciai tivesse vaticinado que um dia a cultura
intellectual e social e o espírito de associação do
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4 nOLETIM OMMERCIAL

caixeiro empolgariam a sua classe, como os vemos

triurnphantes, e que na sua pugna pela conquista de

regalias assentes na liberdade, teria como está sendo
verificado, a collabot ação do proprio patrão sena

considerado um visionaria, um desequilibrado mental.

A planta que, estiolada. definhava em inapro­
priada estufa, foi transplantada para outro ambie.n­
te, e neste vicejou, floresceu, fructificou, e hoje,
ao invês de senhores e captivos, de soberanos e

vassalos, de mandões e submissos, o trabalhos é

uma cornmunhão de sentimentos de tal modo af­

fectivos que parecem modelados nos elos do mais

fraternal encadeamento.
O caixeiro de hc]e tem uma personalidade em

tudo distincta da dos seus antecessores, nos tempos
de outrora: elle é um mixto de trabalha íor braçal
ou manual com polyglota, de mecanico com cuiti­
vador de bellas letras
A dactylograpbia, a stenographia, a machina de

calcular os modernos e variados processos de con­

tabilidade, o curso de linguas nas aulas nocturnas,
tudo isso de parcerias com os ensinamentos que lhe
dão os periodicos os livros de literatura ou de scien­
cia popular, as conferencias e biblothecas publicas,
a cinernatrographia, a radio-tr ansrnissão, a convi­
vencia nas associações de Classe ou recreativas tudo
isso repito, fez do caixeiro um ente social de tal
modo civilisado que racil é velo discutr, não raras

ve�es_ com o mas apreciavel apuro, pontos de his­
tona, questões nacionaes ou ír-ter-naclonaes de Di­
reito, principias de economia politica, regras de so­

ciologia, etc.

A evolução do engenho humano nas suas ulti­
mas manifestações as mutações da moda a situação
actual dos sports, tudo elle conhece commenta e

aprecia em innurneros casos no mais brilhante con­
sorcio com os mais alevantados sentimentos cívicos
inclusive o patriotico exercício do voto livre.

Quem mesmo de supresa penetrar noje lias
casas -leaders- dos multiplices ramos da actividade
commercial não deverá admirar- e se encontrar o

patrão cerca�o por seus empregados, rodos empe­
nh�dos na rnscussâo, a mais c amarar ia , dcs meios
mais efftcazes para n augmento, para a diminuição
ou para a valorisação do (stock�. como dilatar as
fontes de cons�m?, como ,encaminhar a pr opagan
da etc., e o caixeiro, outr ora massa bruta irnpen­
s�nte e enl":1udecida, covarde pelo temor, hoje fala
discute, ernitte � sua .opinião, suggere, para os crisr.s
em f6co a providencia que lhe parecia mais acerta­

da,. tudo porque vê no patrão de agora mais um

amigo do q.u.e um superior como o patrão divisa
no seu auxliar mais um collaborador , sufficiente­
mente educ�do, Intellectual e moralmente, para lhe
s�r um dedicado na conquista do successo cio nego"
CIO a que esrã preso quiçá o seu successor no mane­

i? do leme que adenta a rota do barco, do que um
Simples ganhador de ordenado.

A techica da vida industrial e commercíal d
todos os povos civilizados do planeta é hoje vasa�
da e� moldes mUltlsslmo differentes do que ex:sttam
de �elo se�ulo passado para traz e ;jhi est;l') as ma

ravll?osas lições de forJ, mostrando como a inteUi­
gencla e a bondade dalma podem ser associadas ao
trabalho, e com� neste avulta, com esse associa­
meato, a respectiva remuneração o ganho o I
C

.

) b Ih
" uero

apita e tra a o são forças que s6 n1l0 se o
nulJam rn�tuamente quando agem em harmonia� �
este é hOJe, e deve ser sempre, o modelo pratico

do entendimento recrlproco, do patrão com o

xeiro e do caixeiro. com o patrão: fortes pela un

dignos pelo respeito comrnum, aconchegado, Q
outro, pela cordialidade a mais humana.
A sciencia trabalhista moderna. exige, para ti

pho, no 1'Bsto campo das competições, um tio
de cabedal de ídéas, uma tão intima conjugaÇI
esforços que não mais ha espaços livres para
extremada distincção entre o patrão e o cali
Hoje os dois se olham como sacerdotes de
mesma religião, encarando o futuro por um 56 p
ma e, vendo o patrão que Iôra no passado o eí
xeiro que será no futur� o patrão o pensamento
acção de ambos se corMensam no mesmo anh
de vietoria, porque nestas residem as suas comm

aspirações e conveniencias.
Outr'ora c traço caracteristico do negocian.e

era o cabello embranquecido pela fadiga; hole I
semelhança do que, nas guerras acontecida ti
tempos epicos de Napoleão o Grande, aI batalh
comrnerciaes não raras vezes são feridas, gulad
por genero os moço, cujo vigor na acção bem se�
parelha com ao lucidez do e pírito.

A cultura physica <lo homem, em geral, dd.-lhê
robustez, portauto valioso apparelhamento para. :1 bí.
tR. material pela vida, é facto; mns a sua cultura íntel­
Iectual, moral e profi stoual attr-ibue-Ihe, sem questto
posstvel, muito maior parcella de utilidade porta0.

.

'

superror ao valor para a sua acção.
Quem, como já uma vez nfflrmei empeuhar-se ns

luta pela vida sem aptidão trabalhista, terá hntas
probabilidades de vencer qu-mtas o barco, atírsdo ao
léo dos vaga�, tem de chegar ao porto de eu de"tiDo

Foi o trabalhador polido, de ouvidos attentos
aos silvo do progre 80, de íntell igencia aberta á lu
da .civilisação, e não o simples agente-movimento, O
maior dos factores com que a America do Norte tio
estnpendamente se de envolveu oommercial e indu&­
trialmente, ee sn verdade é testemunhadn por Jules
Huret, na u:t bella obra «L' Amer iqne moderne:
L'Jnvrier Ie plu cher de I'Amer ique dn NOI'd C'Mt te
Breton abruiti qu'ou pnye 1 fr. 60 par jour ....

.
Palando, como estou fazendo, para o e. psço, AI

dizer semsaboi-ía qnasi improv i ada: , não sei. na ,'ett<

dtde, se por alguom o tou ond o ouvido e 1I10nOS aindt
por quem.

Se por patrões estiver ondo executado qne e te,
os de b?t e tof:t ínteílcctunl e moral, o de' cons'lgl'8-
do mertto profissional e grandes bondades do oorl\çlo
como. Mayl'Íll k Veiga, Vizeu, Seabra, 81ltto Maior,
Ar-rujo Praneo, Mal'Ío Te11e Cebrera DiA. GI\l'ti
F .

"

ranuci co Leal, João Reynaldo. ost-, Pacheco Viei.
ra �Ilnhilo Silva Ara.njo, aldelrn, Rimo, Lebrio,
Ortigão, H�rmn.lln , Grnn-ido, (10 ta pm·oirl\. gro·
Iougo, Bhel'lllg The eir,i Borr-es. Portell l, Moreira
S:l,uto e hnto outro- que poileros-i e effioielltemen"
te COtlcorrel'anl e COflC01Tcm p·W1. e�qft mllol'lWilho
ü·;tlls.fol'mac:ão ltaYida uo sceuar io 00 nosso com­

mel'CIO, vejam no meu 1011\'01' á F;lH llob;r� iml\ f\oçlO
o hylllno de O"l';tç't, qne out01.1ll 1''.0 01 todo o� que se

record�lm das tr'8"a e t"
. e -m qne e lI'er.tlU 1l1ll1er o. ,

....

pelo ont l'ora chamado, "ctixeiro " hojo mais v,.Uda·
lllente d.enoll1iuado «olllpl'eO"itrlo do commel'cio, .. tl\D1-

�om.e,blvel' elido ouvido bqne e tes ncceitem como
Ilgldo. tla Duiol' p1ll'ez'l os ,"otos quo ftço p81'1l qu.

?��lquelU . OU�pl'e e SOIll pr�, � fi bôltq e col:�� do tl'8bll­
e do reÍlnalU�nto in{;elle tU}l,1 e mornl o seu rpo

e o eu "t
( ,

b
e"lpu'l o, co11oo ..ndo- e oom o palmilharI o re estrada. no caminho mais li, o o l'eeto do
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feiçoauiento hum-mo, intimamente se iusinu-mdo , por
seus meritos reses, no coração dos seus chefes. I 30

feito, de UI ti3 não carecerão para" exeelleutemente
dignificando a classe a que pertencem, da qual
serão fél,�··tlmente o') dírígentes no mturo, neste se

apre ieutarem trtumphautes, orgulhosos da sua pro­
pr ia victovi v e abeuçoados pelos que a est.r os guia-
"i..rm: os seus patrões de hoje.

Ford na A_mazonia
Entre as massas da capítal americano que duran-

e o au no piss ido v ieram ter applie l�ã() no Brasil
merece p n-ticular de-t-ique a quota iuicial representa­
tiva dos III ilhões de dollars que Henry Ford preten­
de encaminhar para o valle da Aiuazon ía, afim de

ínstallae ali, em larga. escala, o plantio e a explora­
ção de seriugaes, asaim como para desenvolver iudus­
tl'in.'l e taurbeiu a agt-icultura, O extraord iuario espi­
rito emprehoudedor do fi:1UlO<;O industrial norte-ame­
rievno iuipr ime ú. re-dlz ição que elle e;;tl:í iniciando no

norte da, Repnbl ica uma sig n iftcação de excepcloual
relevancia sob o ponto de vist.i da. expansão econo­

mica daquellas regiões do PR iz.
Ford lião é apenas o mais notável chpitão de in­

dustr ia do momento actual, ruais um espirito Iuoido e

sagaz de cconom ista pratico que, ao contacto das
re il idades da vida íudusta-íul, elaborou um V:LstO pla­
no de reorg m iz.ição eccuorn ica que vida, pela difu ão

ger.il da prosperid ade, neutral izir as inf'lueuclas dis­
solventes d as tendeucias collectivistas que procuram
or ien tar a meu tal idade oper.u-ia prra soluções extre-
111 LS do co nuuuu isuio, Uma grande orgau iz t<:ão iudus­
tri 11 est tbelecida no Br.ieil sob os auspícios de uma

ÍÍgllr.l, tão f)l·te e i n sp ir.sd a por ideaes tão elevados
nã i poderá deixar de produz ir effeitos beueficos so

bre :-t iu u-ch 1. geral do progresso.
1\1 t� h.1. aluda lHL obra que Henry Ford se pro

põe á re tllz H' na. Amazollia outro aspecto de alto in­
terrese uaaioual. Quem acompanha a marcha do dos­
seu volviuie.i to do Brasil nctuaLuão pode fugira cor­

t.is aprohensões despertutas pelo coustraste entre o

eur iquecimeu to rup ido das zonas iuertd iouaes da Rc­
puhlica e a relativa j-robrez-i em que permanece o

Norte. O deseqn ilibrio econom ico doterm iuado por
e ssa desproporção 10 CU1';;O do desenvolvimento das
du \'1 gr LlIdo� regiões br.ts ileiras, teude na turalmente
1\ cr-iar correntes de íutercs-es oppostos que não portem
deixw de vir 11111 (lia :t actu-u- C0100 fOl·\'t8 d issolven­
te� d a uu id ide uacioua..l.. O empreheud imeuto de
Foril traz (\)1lI a promess-, ele unia gt'an<1e e solida
pro spetidarlo p''l.1"iL a Aruazon ia, anspicíos-i perpectív-..
<lo I1lll't m·\.rohl1 1ll:l.Í;; equ ilibrada II t expnnsão econo

mie .. d l� (liffel'ellto. pwte 110 Brn.s il.
O pluut io system atico (h" sertugucira e a mnuipn­

I ição iur' l1<rri'tl d a borraoha 110 propr lo terr itor io da
Aru az o u ia nã: tu-ão apenns reviver o' d ins nureos

cm qJ1C os .11',0! 1)1'e\,0<; dn hevo i tOl'Q'W,WI o vallo do

gran do rio o scduetor El·D r.tdo pm·<l. olide (.�OI·l·i:l.lU
os alllLicio O'i de todos o� l"\.(lo�, Oom a realiz'l.l:ào dos
phllos de FOl'tl a. pr::>spel·id·1.do da. Am<l.zon ia 11ão sel·"�
a.pOIl�" um dl'.l..IlI·l,tiro phello:nou\) pR.S ageÍl'o, mas

uma solid .. e pel'llI·tlleute ol-l.bo!"l.\,ão do rique:.n dofi·
li itira, quo toro l-\';� opuleutos os dois ,E..,t l.dos do e -

tI'O no Norte c reflectirá sobre tOllo o Bra,sil os bene­
ficio� l'e�ult Luto, do Hill gritndo olllproheudimellto eOIl­

cebWo c exccnt tdo elll lill has r,wiunael'l o �c:entif:cas.

es INeENDllIRIeS

Além disso o incendiario é o peior, o maior, o

mais perverso dos criminosos. Preparado o material
de fórma a irromper o fogo desde lego com a rnaxí­
ma intensidade e violencia, póde ir para longe accen­
der calmamente seu charuto e talvez dizer com se­

gurança a hora certa em que se dará o facto. Apenas
não poderá precisar o prejuiso que terão os vizinhos
e o numero das victimas pessoaes que sua dignidade
acarretara». (Da Gazeta dos Tribunaes de 21-7-1927).

Estamos no fim do anno. Prepare-se portanto, a

população para assistir ás liquidações de fim de
anno ...

.Incendiario condemnado
Narra o jornal americano Nova York Times, de

de 16 de novembro ultimo:
«Jacob Elplen, estabelecido em 570 East 138

Street Bronx, em 22 de agosto, incendiou seu armari­
nho installado num edificio de cinco andares. habita­
do por onze íamillas, que perderam todos os seus

haveres.
No curso de uma investigação severíssima, Elplen

confessou que depois de ter augmentado o seu segu­
de mil e duzentos dollares para cinco mil, combinou
com um italiano comprar phosphoros e mistural-o
com a sua mercadoria.

Na audiencia de julgamento, o advogado pediu
misericordia ao juiz, invocando a situação da mulher
e dos filhos do réo, cujos antecedentes eram bons; o

réo não sobreviveria á condemnação pois estava do­
ente.

O juiz Barrett proferiu a sua sentença impondo
ao incendiario a penna de prisão por 15 a 30 annos

-por se tratar de um verdadeiro assassino, que ma­

nifestou a sua inditterença pela vida nos outros, afim
de receber o seguro-.

Accrescentou o juiz:
Estou ao par dos factos. Visitei o local do incen­

dio e verifiquei a hediondez do criminoso, pondo em

perigo a vida de muitas farnilias.
Foi um acto miseravel e despresivel incendiar

uma casa em que tanta gente estava dormindo. Foi
uma tentativa assassinato premeditado. O réo não dei­
xa de ser um assassino da peor espécie. Sei as con­

dições em que essas pessoas se achavam. Já tive
experiencia disto, quando fui moço, numa casa em que
morei.

Ninguém morreu nas chammas, mas muitos ficaram
doentes e um delles morreu de pneumonia contrahida
por essa causa.

Conheço outros factos identicos em que o pro­
prio medo causou mortes.

O réo estava disposto a sacrificar a vida dos
outros para obter uma somma insignificante.

Não posso levar em consideração a vida particu­
lar do réo e de sua familia e declaro desde já que a

justiça americnna não tolera nem tolerará o incendia­
rismo.

Exemplo a seguir
Riga, 28,
Telegrapham de Leningrado que foram executados

summariamente mais 3 incendiarios. (Dos jornaes.
JORNAL DO COMMERCIO de 31-12-27.
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liio de Janeira, para os sequintes :
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ÜJ.: PORTO� M � ou TON. CAPATAZIAS DESCARGA !l!
�v. f�ldI .:rtnb.' 31s,)oo ji) 01" 9$000 p.rtou. .:'

f .':::'1
'I I i'I' 1 () % S f re te :

'anRnéa 8 Iauape ,)'1.' )()O

Autoniua e PnY'ana�lJ" H6 oco 4$500 p tou.

,. Guarntuhn 40$000 ] 'I o s/frete : :
::: S F

' � ta f>�ooo p/tono
I: . 1', nCl';OO "'-t�ooo i)�ooo p/tonoItajahy e Florianopolis 4g()n() l •

Laguna 4-t '

(100 H$ooo p/ton.
Rio Gn..ade l>i'>$ooo �$500 plt(m.
Pelota ôS$ú� f>$ooo p/toD.

\) ..
-

/LPorto Are rs 6.)$o� _:-Do(, I' on.

V1Ctol;a 2B": 000 �,) 0, o s frete
Caravellas 54$008 SÕl)() P 'VO�{lme
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Mos O! ó T$( 00 H;$ooo pton.
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Camocira. Am:1r?iç�o e TllLly ,)$1100 pIo úsenda
�o LUtE 6$'100 p/ fasenda
B.lem �r) 000 fi! 000 p/tono
SAntarém ] :)1)$000 10$000 p/tono
Obiuoe e P.H1lltill� lJo$I>lo 1 o� 000 p/tono
Itacoatiara H, $,)00 ] o$O()() p.ton.
l\LlT1átlS 14,,$>100 ()$ooo p/tono
Ilh,u!I :t $ooc 4 g,)OO p.ton,
T:\XA D.\ BARRA - .Ué 5$000 p/toneln(ll\, n« portos (1,' Pelotas e Porto Alegro.
']'AXA lH) AEt3 - 25500 P. tonelada no porto de Porto AlcO'rc.
AH.MA�E� '\.GEM 2$00() p/t,oneliHla DO porto de Victoria.

t'1
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_ PEZ.�S CO E�CION A�S - Volume de pe. o excedente do
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"SUL AM[RICA"
COMPANHIA NACWNAL DE SEGUROS DE VIDA

::=== FUNDADA EM 1896
-

-

Quad'ro demonstrativo do progresso DOS ultimos 5 annos
.

- -

I' Durante o anno que termina em

RECEITA

31-3-=�
Augmenfo

31-3-1926
- -

--

1).634: 116$542}
. --

IJremios de seguros durante o ermo 39.154 :219$054 25.52U: 1(;2$512
Renda do capital duranfe o anno . 3.61 2:949$185 8.61'9:210$093 5.006:2cO$908

Receito geral do anno ....... 17.247:065$72i � 47.773:429$147 30. 5:2b:)6
-

$420
=

Pagamentos aos seus segurados e beneficiarios, nos ultimos cinco annos

Aos beneficia rios dos segurados
Iellecidos .

Em liquidação por venc rneníos de

� epolices, resgates e dividendos.
Em lucros allribuidos a epolice.s

� vencidas. . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.100:3+ 1 't462 1 1.89- :487$89+ '1-.79): 1 +6$+32

I Total pago aos segurados e benc- J I
-- -

=

__:!:=_
ficiarios , 75.996: 1 07$9+0 _1_ô. 4B�6��_ .�') :...�22:!�j>�.9

:: Adiantamento a o s segurados sob
I

. -

T
-- -

garantias de ep lices ernillidos I
pela Companhia............ 7.409:7-:2 )7- 19.-<')):650$)0+ I 1:1.175:(.)07 011

Seguros em vigor ��-258.400:(\. O (X)() I 777.050: ")28 000 51 ( .Ú ",0:325 00

Activo , 1 5:'> ..Y!+:67- '1 ut ,e) I! 1') 1.1 0:lHQ' 91 1/.cI li :J7b$2 :2

Novos contractos reelizedos r o I
onno I 7'2.1 18:0('(\ li ,_I I 1 27Yj:800$000

�

�

�

21.808:929$/40

64·.617:2+2$618 23.890·6 ?$ 54140.726:610$077

28.169: 156$+ 10 4C).978:086 150

"S U L
Peça luformeções aos agentes (�a Companhia V.i localidade de SlJ� residcncie, 0:.1 ti

Sédc sociel - Ouvidor, esquina da Quitandn

=

�I<> DF: J.A.l.'TEI�<>
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E) stock de café em Santos
Tendo jornaes de Nova Vork noticia.do. se­

gunJo telegrammas, que davam como recehldos �oRio, que o «stock» de café em Sa�tos ultrap�ssa\.!
a cifra de 1.200.000 saccas, quantIdade rnaxirna fI­
xada no Convenio dos Estados Caíéetros, para o

referido porto, o Secretarrc da fazenda de São
Paulo determinou que fossem suspe��as as entra­
das de café em Santos, afim de verificar o funda­
mento das referidas noticias.

Depois do competente inquerito, ficou ap�rado
que os telegrammas publicados em Nova Vork I�cl�;iam como existentes no mercado de Santos cafes la
embarcados nos navios estacionados no porto, 0S

quaes não podem ser considerados como ainda fa-
zendo parte do «stock-

.

Dessa maneira, plenamente ave ríguado que o
lim 'te não tinha siío ultrapassado, o Secretario da
fazenda determinou que de hontem em diante, fos­
sem restabelecidas as entradas diarias de 10.000
saccas de accordo com o Convénio.

o OURO E A [STABllIlA�ÃO
De passagem por esta capit rl, em ligeir a entre­

vista qve concedeu a um nosso collega, o ban­
queiro inglez Sr. Williams Scott, fez as declarações
seguintes:

cA quantidade de ouro e xtrahido das varias
minas desde a descoberta da Arnerica é avaliada
em cerca de 20.000 000 000 de dollares, sendo que
grande parte desse ouro foi empregada na indus­
tria e o resto pertence aos cofres das nações. Os
e st ocks» visiveis, isto é, os que se acham accumu­
lados nos bancos e no Thesouro dos Estados,
montam a cerca ele 10 000.000000 de dollar es. A
metade, mais ou menos. desta somma, está Guar­
dada nos Estados Unidos da America do Norte,cujas reservas são formidaveis.

Após os Estados Unidos da Arner ica do Norte, vem
a França, com mais de 700.00').O�O de d. llar es em
caixa, a05 quaes deve-se juntar todo ouro que está
depositado, como penhor, no estrangeiro, sobretu­do na Inglaterra. O plano tinanceir o do Brasil p ar a
a estabilização da sua moeda deve ser bem or ie n­
tado, proporcionando, assim um augrnento sobre
uma base firme, como nas dos demais paizes. O TlieNew York Times que vem esturrando car inhosa­
mente a situação financeira de todos os paizes, tra­tou ultimamente da estab lização do franco e da
lira, dizendo q Je se espera que a est a blizaçã o da­
quellas .n oedas se e-fectue no mesmo tempo, pro­vavelmente em Maio ou Junho (h cor reute aunr-,sendo provavel que a I r a se estab'Iize com uns20 %

ma-S do que o franco. Diz arida o The NrwYork Times, que se cota o franco a 124 p: r lor a
esterlina, e Poincaré declarou que não é possvel
que se estabilize acima disso.

A nota mais palpitante das «bolsas, das pr inci­
paes praças financeiras de to do o mundo, é se a
lira chegar a se estab'lizar mais alta do que o
franco. Estou sevurarnente informado de que a
França não lançará mão de credites estrangeiros
para realizar a sua estabilização. A glol iosa Fran
ça dá sempre o exemplo aos demais povos do
mundo.

A arrecadação franceza, nos ult.rnr s mezes de

1927, attingiu a 37.943.639.400 francos, ou
mais 2.258.938.000 francos do que em egu
riodo de 1926 e excederam de 1.284.383.300
cos dos calculos do orçamento.

Como o franco tem muito maior circula
que a lira, isto é, tres v��es maior do que a
da italiana, a sua estab l'z ação mesmo quê
pouco abaixo da lira, é uma victoria para Poi
Com mais alzuns annos, vamos ter quasi Um
unico monet:rio, que muito facilitará todos os
cambies e ['I facil calculo para os lucros futur

o Brasil e a immigraçã
japoneza

Em Tokio ha um grande diario japonez, qedita em inglez, o japan Times.
Esse jornal publicou em um dos seus ui

numeres uma entrevista com o Sr. Kumaichi H
chi, durante muito tempo embaixador do [apRio de Janeiro e actualmente vice-presidente da
ciação Brasilo-Japoneza de Kobe. A entrevista
exclusivamente sobre o problema da immigaçã
poneza no Brasil, dizendo o antigo embaixador

«Os emigrantes japonezes que se dirigem ao
sil, nada têm a temer nesse paiz onde não ha
rigo de leis injustas nem perseguições de raça.

«Reina alli completa liberdade e não exist
nhum preconceito de côr. Ainda mais, o Brasil
promulgará leis fechando as portas aos immigr
por motivos raciaes. Os negros descendentes do
cravos redimidos gozam os mesmos privilegios
os brancos.

Os regulamentos dos serviços publicos não
hibem a entrada dos pretos nos bondes, parq
outros logradouros, o que tão frequentemente s
serva nos paizes anglo-saxões.

O Brasil clama por trabalhadores para o d
volvirnento de seus immensos recursos. O Go
brasileiro espera de braços abertos a mão de ob
intelligencia e o capital e nunca porá o menor o.culo á livre entrada dos mesmos dentro do pai
menos que alguma nação poderosa o obrigue
zel-o por motivos politicos, quer pela força,
não é provável, ou por motivos financeiros.

Isso, entretanto, é pouco provavel, visto
entendimento mutuo entre o Brasil e o Japão tor
cada vez mais perfeito. Essa approxirnação foi
intensificada com o emprego de capital ]apone.desenvolvimento dos recursos do territorio bras!
em varias secções da industria e da agriculturaHouve também um crescente augmento na
rente emígratoria. Os japonezes residentes no

requereram a naturalização que é extremamente
de conseguir no Brasil.

Dois annos de residencia e meios para ganh
vida honestamente são as unicas condições qu
impõem. Por isso, hoje, para mais da metade
50.000 japonezes que se acham no Brasil conver
se em cidadãos brasileiros.

.Esse facto prova a sinceridade dos colonoS J
nezes e demonstra que se sentem felizes e cont
no paiz de adopção.

.lssõ tambem reflecte em favor do Brasil, pOI�o dinheiro uue obtiverem os japonezes naturaltz
será apptícado ao desenvolvimento econoll1icO d
nação, ao envez de ser enviado ao exteriofl'.
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• .:fI Companhia Nacional de Seguros de Vida fE:fI I ��-

� FUNDADA EM 1895 tl:

,� O PROGRESSO DI1 "SUL 111Y\ERICI1" ,I� 30 de exí tencí
ti-

� nos seus annos e exrs encia �
�

J
f-ii Dezembro de 1896 Março de 1926 �

gj r �
:tll

Receita.. • . . . . . . . . . . . . . . 828:805$000 I 47.773:429$147 t;=
�.' Activo. . • • . .• 5.375:838$000 131.186:049$891 i:!=
-� r-
:;'} Reservas. • • • . . • . . . . . . . . . 167:674$000 118.128:653$980 t!=
� �
:;t Seguros em vigor. • • . . . • . . . 10.744:000$000 777.050:328$000 tE
� �_..1 H--

� �
� I

Total pago a segurados e beneficiarias até 31 de Agosto de 1926, mais de tE�. �:
�. Rs. 130.000:000$000 F�
� �� r.-
_� _ ..........._ f�

� A "SUL AMERICA" protege 37.000 familias e recebe, mensalmente, i
� I uma média de 1.071 IIOVOS pedidos de protecção �
�i �
:::t -_ ........-

r�-
-� """<-

� �-+t Para informações d;rigir-se á l�� .li-

=â . Séde Social - Ouvidor esquina Qllltanda tE
� A gencia Metropolitana - Avenida Rio Branco, 157-sobr. 4-

� RIO DE JANEIRO tE
4 Eli Succursal em São Paulo - Rua de São B�nto. 85 te':

l1 Succursal em Porto Alegre - Rua General Camara, 34/36 �
-:-li

Succursal na Bahia - Rua das Princezas, tE
Agentes em todos os Estados
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� Hoep(ke s Cia. .,� .

· . ,
• easa )7Yiafriz -- Florianopolis •
• •

: Endereço Telegraphíco: HOEPCKE : •

• •
• fíliaes: - BLUMENAU, LAGES, LAGUNA, 5. FRANCISCO •
,. .

�.. COOlfm. ABC 4a. 5a. Edição e 3a. molhorada e 6a. Edição-Carlowitz Code-Wathlns Code-Iknthey Code-'Óallaad Code-
•

•
Codígo BrasHeiro Universal-fodigo Ribeiro-Codigo Mascotte •

• •

: Coso importadora ,orr2's estrangeiros e negociantes po� :
• atacado de produc! ,� 10da especie da Industrie Nacio- •
• •
• nel. Secção espécie. .hnice com grande stock de •
• rnechines agricolas, molares, mechines para ser- •
• •
• reri-is, officinas mechanicas, ele. etc. ..

•
•
•
•
•
•

.. Propri�tarios :
, .

II
.• da f�bricll de Ponlas de Paris "Rifa Maria" •
• da fabrica de Rendas e Bordados "Hoepckc" ..
• da fabrica de Gelo ..
• da Empreza Nacional de Navegação Hoepckt: •
• do Esfaleiro Ara(aca II
• II

: .

HEPHESENT�NTES D�S SEGUINTES FABRi��S: :
· .

-

• R. Wolf: Magdeburg-Buckõu-Locomoveis •
• Gasmotoren-fabrik Detllz-Molores de explosão OTTO ..
• A. E. G. AlIgemefne Elec{rizilaels Gezellschaft Berlim ..
• Wenderer-s-Werk Schoenau blChemnilz-Machina de escrever Conlinenfa; •
• Heilbron & Knop(, Hannovea-De 11t1'ôdeiras Gazelle •
• Mannesmann-Roehrenwerke DuesselJorf-Tub 5 sem costures, etc. •
a /ecurn Oil Corr.peny. lew York-Cl.eo3 lubri.icenles ..
• Tlie Anglo Mexican Pelroleum Compeny, L1d., Lond(ln-�Kerosene e Gazolina ..
• Ford Molar Company-São \Jaula •
· ..
••••�mM••••�rn.a.m�.�m.�8w.�SS•••�_S••••• �

- .

.. '

.
• DEPOSITO DE CARVAO NACIONAL E CARDIFF
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Indicador Commercial, Industrial e

Profissional
- DE)-

Municipio de Florianopolis
Está em via de terminar a publicaçâo do Indicador

Commercial, Industrial e Profissional do Municipio de

FIO! ianopolis, trabalho organisado pelo sr. José Rodri-

gues Fonseca.

E' um repositorio completo de valiosas informações
o c: Indicador», que virá prestar optimos serviços ao com-

mercio e a industria local.

Neste numero o Boletim Commercial dá a estampa
quatro paginas do «Indicador» que são sufficientes para
se aquilatar do valioso trabalho do sr. Rodrigues Fon-

seca.
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Juro perante Deus a veracidade do que relato

Oheg-u.e1. a ftoar ooxn.p1e'taxn.en.'te oego

Deparando com uns espantosos reclames no jornal O
DEVER de Bage.de outros prep.ara�os congeneres,juro-vos
que fiquei commovido extraordinariamente, por me não ter
manifestado até a presente data em favor da humanidade.
Juro-vos perante Dsus e a minha consciencia o que passo­
vos a relatar

Em 27 de Dezembro de 1913, adoeci sem ter conheci.
mento do meu mal, consultei aos medicos e disseram ser

syphilis; desde esse momento principiaram os meus m�rty­
rios, apparecendo-rne Venereos, Ulceras, Hernorrhoides,
sangrentas Paralysia, Palpitações,e stado nervoso ao extremo,
fastio incrivel, Dormir impossível.

Dôr de cabeça durante noventa dias e noites,am argu-
ra na bocca, Esquecimento completo, Magreza estrema,
Potencia nenhuma, enfim um ente desgraçado Em 29 de

Janeiro de 1914, tomei uma injecção inteira de 60�; (Mer­
curio, lodureto,) aggravaram-se os meus padecimentos,
atacando-me a visão, e fiquei completamente cego. O meu

coração palpitava .desordenad�mente. Consul�ei novamente
e deram-me 298'inJecçôee de diversos de medicamentos ex­

trangein.s mt>lh�rando pouca coisa. Sempre mal resolvi de

qualquer forma suicidar-me O meu empregado Salvador
Diogo, condoido do meu soffrer, pediu, me que tomasse o

"ELIXIR DE NOGUEIRA., ao qual não dei importancia;
continuando mal resolvi tomar por desencargo de consclen­
cia o extraordinario «ELlXIR DE NOGUEIRA" para ver

se podia pelo menos dormir, oqual supplantou as injecções
e depurativos acima ditos. Em 19 de julho de 1915 comecei
a usar o ELIXIR e o meu peso que era de 53 kilcs, subiu

a 75 kilos, a 1 de Agosto de 1917, � disposto a attener aos meus affazeres, forte, e curado ra­

dkalmente. Bemdicto sejas ó exrraord ' nario benemérito da urnanidade foão da Silva Silveira.
firma reconhectdê Cri), Agrad

Pompilio Orüz-Rua Bento Gonçalves, 44-Bagé-fabrica de Tamancos.

, NOTA: - Aur'ientcado por um medico. �.�","�t_"''''''IIIliIIII...nPIIIII.-'J...,.�n..u....._....-,,��...._"':U:�F....n""...n...IIIIII_..t�.IRIII......:u:�u.."'IIIliIIII...nPIIIII.�_�n""ALtI...."""IIIIII_...tI�.IRIIIU_..._..
�

.......�r�._....

..

l\S:a"'tr.iz: F1or.ia::nopo1is Fi1ia1: Lagun.a

Caixa Postal, 39 e 40. Endereço Telegr: Trigo--C ixa Postal, 39

eods.1\8 e sa. RlüEIRt") (TWe in one). BE)RGES V1\RTH2UL1\RES

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES
.m.,cuot:u:í\o: Vinhos, Sal, Farinha de trigo, Phosphoros, Azeite Xarque, Louças, Ferra­

geriS. Assucar Sardinhas, Soda Caustica, Papel, etc
Expol'h.çàu: Farinha de mandioca, Polvilho. Tapioca Arroz Assucar Banha Fe ijão ,

Café, Fructas V.erde�, CO,uros seccos, Cera d'Abelhas, Crin'a Allil1l;l, etc. et�.
'

.'g�II'..: Perr Ira Carneiro & C. L.ld., (Companh·.a Cornmercio e Navegação ) Ernr reza de

Navf'�aç�(l L Carso�lo & c., MOinhos Santa Lucia, Angela Bahia Blanca Pedaló A Thoas
& C (I ar is] Automóveis Delahaye, Companhia de Navegação Kerr Steamship Comp. New VNk.
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MUNICIPIO DE FLORIANOPOLIS

A
Açougues

Aleides de Oliveira
Mercado Publico, Comparto n. 3

Arlhur Horaeio da Rosa
Mercado Publico, Compart. n. 10.

Cristobal Almendros
Mercado Publico, Compart. n. 8

Elyseu Di Bernardi
Mercado Publico, Compart. n. 4

Vide secção ANNUNCIOS

João Geraldo da Rosa
Mercado Publico, Compart. n. 6

João Francisco da Silva
Mercado Publico, Compart. n. 8

João Leandro Machado
Mercado Publico, Comparto n. 2

Julio Geraldo .da Rosa
Mercado Publico, Comparto n. 7

Pedro N. Teixeira & Manoel O.
Ramos

Mercado Publico, Comparts. ns. 1 e 2.

Ricardo Pedro Goulart
Mercado Publico, Compart. n. 9

End. Teleg. Rícardí

Advogados
Accaeio Moreira (Major), Rua Viscon­

de de Ouro Preto n. 70, Escriptorio, Cx­

Postal 110 Phone n. 277
Vide secção ANNUNCIOS

Aiionso G. Wanderley Junior, Dr. Es­
criptorio e residencia, Rua Fernando Ma­

chado n. 33
Alexandre Ratisbona, Rua Almirante La-

mego n. 22B, Phone n. 10

Antero de Assis, Desembargador em

disponibilidade, Rua General Bittencourt

n. 60, Phone n. 80
..

Edmundo Moreira, Dr. Rua Visconde de

Ouro Preto n. 70, Escriptorio e Residen­

cia, Cx. Postal n , 110 Phone n· 277

Vide secção ANNUNCIOS

Fernando Machado Vieira, (Major) Re­

sidencia e Escriptorio Praça 17 de Novem-

bro n. 6.
Gil Costa, Desembargador em dispo-

nibilidade Residencia Hotel Metropol, Pho-

ne 147, Escriptorio Rua Trajano n. 4 So­
brado.

Vide secção ANNUNCIOS.

Henrique de A. Valga (Dr.) Residencia
Rua Esteves Junior n. 1

Henríque Rupp Junior (Dr.) Residencia
e Escript. Rua Esteves Junior n. 19, Phone
n. 120

Vide secção ANNUNCIOS

José Arlhur Boiteux, Desembargador
em disponibilidade, Residencia e Escript.
Praça General Osorio n. 20, Phone n. 160

José Accacio Moreira Filho, l: Sup­
plerte do juizo Federal, Residencia Largo
Benjamin Constant n. 12

.IDe M. Collaço (Dr.) Avenida Hercilio
Luz n. 69, Phone n. 126

toão Pedro da Silva, Desembargador
em disponibilidade, Residencia Rua Blurne­
nau n. 3. Phone n. 290, Escript' na Cida­
de de Blumenau

Vide secção ANNUNCIOS

João Guedes da Fonseca, Escrip. e

Residencia Rua Menino Deus n. 5
Luís Oswaldo F. de Mello, Escript. e

Residencia Rua Major Costa n. 6, End.

Teleg. Oswmello
Nereu de O. Ramos, Dr. Escript. Rua

Conselheiro Mafra n. 44, Sob. Phone n. 106,
Residencia Rua Visconde de Ouro Preto n.

42. Phone n. 355. Cx. Postal n. 18
Vide secção ANNUNCIOS

Roxinaldo Davidoff Lessa, Escript. e

Residencia Rua Blumenau n. Phone n.

193
Vide secção ANNUNCIOS

Salvio de Sá Gonzaga, Desembarga­
dor em disponibilidade, Resídencia Rua
Frei Caneca n. 58, Phone n. 361.

1\gentes <!ia. de Seguros
Accacio Moreira Filho, Cia. de Segu­

ros Alliança de Minas Geraes, Escript. Rua
Visconde de Ouro Preto n. 70, Phcne n.

277, Caixa Postal n. tIO
Vide secção ANNUNCIOS

Armando Blum, Cía. Americana de Se­

guros Escript. Praça 15 de Novembro n.
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1 Sob. Phon n. 127 Cx. Postal n. 13,
End. Teleg. Ailema

Vide secção ANNÚj\;CIOS

Campos Lobo & Cia. Cia Alliança da

Bahia Escript. Rua Conselheiro Mafra n.

35, Sob. Phone n. 83, Cx. Postal n. 19

End. Teleg. Alliança.
Vide secção ANNUNCIOS

Guilherme H. Chaplin, Cia. Alliance
Assurance Ltda. Escript. Praça 15 de No­
vembro n. 11, terreo, Phone n. 257, Cx.
Postal n. 28, End. Teleg. Guilchap

João Gonçalves, Cia. Anglo Sul Ame­
ricana Escrip. Rua João Pinto n. 6, terreo,
Phone n. 16, Cx. Postal n. 128, End. Teleg.
Anglo

Vide secção A, 'UNCIOS

Jayme dos Santos Cardoso, Cornrnis­
sario de Avarias. Cias. Sul Americana e

Seguros Santistas, Escript. Rua Conselhei­
ro Mafra n. 33 terreo, Phone n. 250, End.
Teleg. Costeira

Livonius & Cia., Cía Internacional de

Seguros, Rua Trajano n. 2 Sob. Phone n.

196 Cx. Postal n. 57, End. Teleg. Livonius
Patricio Caldeira de Andrada. Cia.

ltalo-Brasileira de Seguros Geraes, Escrípr
Rua Conselheiro Mafra n. 21, Sob. Phone
184 End. Teleg. Italbraseg

Vide secção A�: UNCIOS

Agentes de eias. de Nave.:r

gação

Eduardo Horn, Rua João Pinto 11. 10,
Phone n. 131, Cxs. Postaes ns. 39/40 End.
Teleg. Trigo
ClA NAVEGAÇ.\O PE,�J::IRA C.\Rí�EIRO LTDA.

Heitor Blum, Dr. pp. José Telles de
Carvalho. Praça 15 de Novembro n. 1 Sob.
Phone n. 7, Cx. Postal n. 61, End. Teleg.
Naveloyde, Armazéns Largo Badaró. Phone
n. 338

CIA. rACIONAL .·.\VI-: .\Ç'.\O LLüYD
BRA 'lL;_l1W

Hoepcke Bc Cia., Hua Cons. Mafra n.

30, Phone n. 11, Cxs. Postas ns. 1/149,
End. TeIeg. Hoepcke
CIA. NACIO

Y

AL DE N_AVEGAÇ.\ü llOEPCKr'�
CIA. DE NAVEuAÇAO UL AMERlCAr A

Vide secção A. NUNC'lO

Hoepcke Bc Cia. Rua Cons. Mafra n'

34, Phone n, 39, Cxs. Postacs ns. 1/149,
End. Teleg. Aeronauta _

cu. l'()N :/OI� sv 'IHCATO DE NAVE ,.\.ÇAO
AEIU-;A

Vide secção ANNU:XCIOS

Jayme dos Santos Cardoso, Rua Cons.
Mafra n. 33, terreo, Phone n. 250, End.
Teleg. Costeira, Armazéns Largo Badaró.
CIA. 'ACION .\L DE �AVEGAÇAO COSl'ElRA

Vide secção ANNUNClOS

Paschoal Simone &: Cia., Praça 15 de
Novembro n. 23 phone. n. 4 Cx. Postal
ns. 129, End. Teleg .. Simone

CIA DE NAVEGAÇAO LLOYD ABAUDO

Rafael Torre Peluso, Largo Badaró n.

7, Phone n, 329, Cx. Postal n. 113. End.
Teleg. Silos

_

. A. UNIAO MERCANTIL BRASILEIR.-\.

Agrimensores e Engenheiros
Geographos

Acy Freitas, Res. Rua Almirante Al­
vim n. 27

Antonio Lopes de Mesquita, Res, Rua
Esteves Junior n. 40, Phone n. 42, Func­
cionario da Fiscalisação das Obras do Por­
to.

Antonio Selva, Res. Rua Bocayuva n.
34. Funccionario da Fiscalização das Obras
do Porto, Phone n. 5.

Braulio Jacques Dias, Res. Avenida
Trompowsky n. 18, Funccionario da Ins­
pectoria de Estrada de Rodagem e Mi­
nas

Emilio Gallois, Res. :Rua Trajano n.

18,. Phone n. 66, Funccionario da Inspec
tona de Estradas de Rodagem e Minas

.

Eduardo Pio da Luz, Res. Rua JOSé
Veiga n. 29A, Lente de Mathematica da
Escola Normal e Director do Lyceu de Ar­
tes e Officios

Frederico Selva, Res. Rua Bocayuva
n. 34. Phone n. 5, Funccionario da Fisca­
lisação das Obras do Porto.

Jorge Gallois, Res. Rua TI ajano n.
18, Phone n. 66, Funccionario da Inspec­
toria de Estradas de Rodagem e Minas

João Baptista Natividade, Res. Rua
Trajano n. 19

Luis Alves de Souza, Res. Rua Bocay­
u�a n. 14 Phone n. 349, Funccionario da
C1a. de Construcções Civis e Hydraulicas.

Nazareno Davidof] Lessa, Res. Rua
Blumenau n. 3 Phone n. 193, Funccionarío
da. Inspectoria de Estradas de Rodagem e
Mmas
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Pedro de Almeida Gonçalves, Res.
Avenida Hercilio Luz n. 9, Funccionario da
Inspectoria de Estradas de Rodagem e

Minas.
Rtsoleto Barata de Azevedo, Res. Rua

Esteves Junior n. 23, Phone n. 141, Official
do Exercito Nacional.

Raytnundo Rothsahl, Res. Rua jerony­
mo Coelho n. 7, Funccionario das Obras
Publicas Munidpaes.

Theodoro Brüggemann Res. Rua Al­
mirante Lamego n. 25, Phone n. 110, Fun­
ccionario da Inspectoria de Estradas de Ro­

dagem e Minas.

Aguas mineraes e gazozas
M. Visconti, Escript. Largo Badaró n.

13, ex. Postal n. 118, End. Teleg. Impe­
ratriz

Vide secção ANNUNCIOS

Wil/y Gruner, Escript. e Fabrica, Rua
Frei Caneca n. 22 Phone 328

Vide secção ANNUNCIOS

Alfaiatarias

Antonio José da Silva, atelier Rua Je­
ronymo Coelho sl«, térreo.

Amancio Pereira, atelier Rua João Pin­
to fi. 17 terreo.

Bonnassis & Filho, atelier Rua João
Pinto n. 6, terreo.

Vide Secção ANNU"lCIOS
Carlos Gonzaga, atelier Rua Felippe

Schmidt 2 térreo.
Evangelus Mavros, atelier Rua jerony­

mo Coelho, terreo.
Francisco Coutinho de Azevedo, atelier

Rua Conselheiro Mafra n. 41, terreo.
Francisco Carioni, atelier Rua Felippe

Schmidt n. �3.
Francisco de Almeida Machado, atelier

Praça 15 de Novembro n. 23, terreo
Heleodoro T. ventura, atelier Rua João

Pinto n. 41, terreo
Isaac Blum, atelier Praça 15 de No­

vembro n. 30.
João Abraham, atelier Rua Trajano n.

12
Vide seccão ANNUNCIOS

Ioaquim de Oliveira, atelier Praça 15
de Novembro n. 18

Vide secção Al\:NVNCIOS

Mario Jacques Dias, atelier Hua Fellp­
pe Schrnidt n. 21

Vide secção ANNUNCIOS

I)

Oscar Cardoso, atelier Praça 15 de
Novembro n. 24

Vide secção ANN(JNCIOS
Pedro Evaristo Dias, atelier Rua Ti­

radentes n. 5, terreo
Vide secção ANNUNCIOS

Vieira & Camargo, atelier Rua Tira­
dentes n. 16 B.

Armarinhos Fazendas e
Modas

Abrahão Dib, Rua João Pinto n. 5,
terreo.

Oliveira & Filho, Rua Frei Caneca n.
68

Anastacio Kotzias & Irmão, Rua Con­
selheiro Mafra n. 46, Cx. Postal n. 63

Abrahão Buatim, Rua Conselheiro Ma­
fra n. 18, Phone 353

Abrahão Caroni & Cia., Rua Conse­
lheiro Mafra n. 6 B

Bernardo Klas, Rua Trajano n. 2 esq.
Cons. Mafra, Cx. Postal n. 11

Demetrio Garofallis, Rua Trajano n. 5
terreo. Cx. Postal n. 6.

Feris Boabaid, Praça 15 de Novembro
n. 1, terreo

Felippe Doura, Rua João Pinto n. 11
terreo

H, Romanos & Irmão, Rua Cons. Ma­
fra n. 26 terreo, Phone n. 288 Cx. Postal
n. 46

Haikel Massad, Rua Cons. Mafra n. 2
Isaac Blutn, Praça 15 de Novembro

n.30
Irmãos Pereira. Rua Cons. Mafra n. 16,

terreo
Jacques Schweidson, Praça 15 de No­

vembro n. 28, Cx. Postal n. 54
Vide secção ANNUNClOS

João Abrão Daura, Rua João Pinto
n. 9

Jorge Salum & Cia., Rua Cons. Mafra
n. 44 terreo.

j. Souza & Cia., Rua Cons. Mafra n.

n. 26 , Phone n. 260, Cx. Postal n. 85
José Jorge, Rua Cons. Mafra n. 2 A,

terreo
Leon Spivak, Rua Cons. Mafra n. 1
Mello & Pereira, Rua Cons. Mafra n .

11. Phone n. 70. Cx. Postal n. 107
Vide secção ANNUNCIO

Nicolau Jorge, Rua João Pinto n. 15
Nagib Massad & Irmão, Rua Cons.

Mafra n. 6A
Nicolau Kaili, Rua Cons. Mafra n. 7
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O. Ebel Bt ct«, Rua Trajano n. 1, Phone
n. 149 Cx. Postal n. 93.

Vide secção ANNUNOlOS

Oscar Cardoso, Casa .,A Capital .. Rua Cons.
Mafra n. 8 B, esquina Rua Trajano
Otto=Bernhardt, Rua Cons. Mafra n.

13.
Salim Mansur José, Rua Cons. )Iafra
n.92
Savas Nicolau Kaili, Rua Cons. Ma-

fra n. 8.
Tuffi Atim, Rua Cons. Mafra n. 8 A.

Vieira Bt Silva, Rua Cons. }Iafra n. 3

Zaphiros C. Bersou, nua Trajano n.

6, Phone n. 301.

Assucar, Refinação
Uno Soncini, Rua Trajano n. 5 térreo.

Phone n. 59

1\utomoveis, 1\gencias
Blutn & Noceti, Escript. Praça 15 de No­

vembro, n. 1, Sob. Phone n. 127. Cx.
Postal n. 13 End. Teleg. Alaycar.
Aut. t'Hdsmobi�e.

Vide Secção ANI U CIOS

Celso Silveira & Cia. Ltada., Escrip. Rua
Silva Jardim si«. Cx. Postal n. �6.
End. Teleg. Rugby Aut. Rugb,.

Vide secção ANNUNClOS

Eduardo Horn, Escrip. Rua João Pinto n.

tO, térreo. sala de exposição, Rua Sal­
danha Marinho n. 2. esq. Rua João
Pinto. Phone n. 9. Cxs. Postaes ns.

39, 40. End. Teleg. Trigo. Aut. Stu-
debaker.

Hoepcke & Cia. Escript. Rua Cons. Mafra
n. 34. Sala de exposição Rua Jerony­
mo Coelho n. 10. Phone n. 39. Cxs.
Postaes ns. 1 e 142. End Teleg.
Hoepcke. Aufs. Ford e Lmcoln

Vide secção ANNÚNCIOS
Moellmann & Cia. Escript. e sala de ex­

posição Rua JOão Pinto n. 12. Cx.
Postal n. 96, Phone n. 27 End. Teleg.
Molman. Auts. ehevrolet,0akland

Vide secção ANN NC'lO:'

Automoveis, garages
Antonio Fedrigo, Largo Benjamin Constant,

n. 8A. Phone n. 129.

Gumercindo Medeiros, Rua Padre Roma n.
39.

João da Silva Cascaes Avenida Hercilio
Luz.

Automoveis, officinas de
concertos

Blum Bt Nocetti, Rua Almirante Lamego n.
60 (forno do Lixo) Cx. Postal n. 13
End. Teleg. Alaycar.

Vide secção ANNUNCIOS

Celso Silveira & Cia. Ltda. Rua Silva
Jardim sh». Cx. Postal n. 20. End. Te­
leg. Rugby

Vide secção ANNUNCIOS

Hoepcke Cia., Rita Maria n. 12. Phone 117
Cx. Postal n. 1 e 142. End. Teleg. Hoep­
cke.

Vide _ ...ção ANNUNCIOS

Gumercindo Medeiros, nua Padre Roma
n. 39.

João Ligocki, Rua Pedro Soares s/n.

Moellmann & Cia. Rua jeronymo Coelho.
Waldemar Costa, Rua Uruguay n. 13,

1\vleultores

Alyrico Mourão, Becco Luís Delphino n. 2.
Carolino Linhares, Rua Victor Meirelles

n. 17A.
Donato Barbi, Rua Camboriú n. 3.
Godofredo Entres, Rua Presidente Couti­

nho.
João Baptista Camargo, Dr., Rua Arcy­

preste Paiva n. 5 Phone, n. 55.
Luis de A. Carvalho, Rua Frei Caneca n.

84.
Pedro João de Araujo, nua JOSé Veiga n.

14.
Roberto Curt Schmidt, Rua Presidente Cou­

tinho, n. 13.

Azulejos e Ladrilhos, Fabricas
A. Mafra, Escript. e Fabrica Rua Bocay­

uva n. 63A, esquina Rua Brusque. Ox.
Postal n. 44. Phone n. 92.

Vide secção ANNUNCIOS
Brando & Cia. Escript. Rua Conselheiro

Mafra n. 22. Fabrica nua Trajano n.
4. Phone n. 135. Cx. Postal n. 21. End.Teleg. Brando.
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_- FUNDADA EM 1896
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Quadro demonstrativo do prouresso DOS ultimos 5 annos

I
.

- �

Durante o anno que termina em

I 31-3-19�
AUimenfo

31-3-1926

3.61>4,116$54�
-- -

e o ermo r'J! 39.154 :219$054 25.52Ú: 102$51 2
anno . 3.61 2:949$155 5.619:210$093 5.006:2tO$905

...... 17.247:065$72i : . 47.773:429$147 3Q.5�6:2?_"$420 _

--

RECEITA

- iJremios de seguros durenl
Renda do capital duran'e o

-

Aos beneficia rios dos segurados
fallecidos .

Em liquidação por venctrnenlos de

epolices, resgates e dividendos.
Em lucros altribuidos a epolice.s

I
vencidas.................. 7.100:2>4-1$462 11.593:487$89+ ';'.70):1+6$<1-32 �

§ Total pago aos segurados e bene- . j I -

�
ficiarios ., 75.2.?.2:_10�$9+412é.��8:.S_16$�2_:.:_+92:708$�.�

Adiantamento a o segurados E-OO I -

garantias de epolice rnillides Ipela Companhia.. . . .. . . . . . . _7._4-_0_9_:7_-_2_$_37_3�_1_9_._-R):65q$3L + I

- Seguros em vigor ! 255.400:000$000 I 777.050:328$000 51R.h :;,0:525$000 _

Aclivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. I 5.).:)� +:67.3" ()�/)
I

1:3l. 18("1:049 591 ) 7.8(JI :376$282
Novos conlrecêos realizados r I

anno I 7'.2.1 18:000$Oi" O -

----
----------------------------------------

-

i

�.

â
H
�
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40.726:6 t 0$077 64·.617:2+2$615 23.590·63?$ 541

49.975:086�) 50 21.505:929$74028.169:156 +10

12.175:Q07,. )11

"S U L A M E R I CA"
Peça informações a05 agentes �a Companhia f)d localidade de SUJl residencie, 0:1 u

Sêde socíel - Ouvidor. esquina da Quitanda
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Estudando com imparciali a e o nosso orça­

mento das despesas, encontram-s verbas que me­

recem reparo, quér quanto a improcedencia das

mesmas, quér no tocante á hberal dade do nosso

Congresso.
Nao deixa de ser int ressante a di p dri de en­

tre a despesa com as Secretarias do Sena-to e da

Camar i , e as dos M;llisterios e Palácio Presideu­

cial e Supremo Tribunal feder al.

Assim. a despesa com a Secretaria do Palacio

é de 161 :496S000, no que concerne ao pessoal do
Gabinete é 395:6 O 000 no que r peita a pessoal
da Secretaria, material, consum , etc.

Entretant , a Secretaria do Senado cons irne na

folha pessoal a somma de 1.684:458 ::'0::>, f.j,;uran·
do as grarificações addici-maes, os emoregados

dispensados do serviço e os postos em disponibi­
lidade (entre os quaes parecem exi tir alzuns de

ou quasi menor idade).
Devemos ainda accrescentar a esse�-----

1.684:4585500 da verba material, a somrna de--_

731: 812 500 da verba material de consumo e di­

versas.

A Secretaria da Camara dos Deputados custa

s6 em pessoal. Inclusive os em disponbIidade e

dispensados do serviço a importancia d ------

2.073:1295597 e mais material etc., 672:267 518.

Para se ter ideia exacta do quanto nos custa a

manutenção do Congresso, no corrente anno, se

não houver c-editos especiaes ou extraordinarios,
fazemos a recap.tulação seguinte:

SENADO

Subsidio dos Senadores

Ajuda de custas dos Senadores
Secretaria da Camara
Conferencia Parlamentar Internacio­

nal do Cornmercio, (ouro, 100

contos)

1.562:4005000
315:000 000

2.416:270$5"0

456:600 000

4.750:270$000

CAMARA

Subsidio dos Deputados
Ajuda de custas dos Deputados
Secretaria da Camara
Conferencia Parlamentar Internacio­

nal do Commercio, (ouro, 100

contos)

5.257: 6005000
1.060:000$000
2.745:397$115

Sornrnados
e

9.519:597 115
4.750:2708500

Rs. J4.260:867 615

Que é quanto IlOS custa, no corrente anno, o

asparelhamento que deveria representar a opinião
publica, mas cuja desnecessidade é um facto, por­
que, na evolução mundial, estamos observando e

entre nós tambem, que é o poder executivo o uni.

co que trabalha, que suggere e que tem sobre os

hombros a responsabilidade geral.
Ainda devemos aguentar a inevitavel proroga-

DA DESPEZA

ção do C ngrcsso, como é velho habit�, de. 16 de

Novembro a 31 de Dezembr I
o qu Implica um

pequeno au�;rnent() de 2.53'):000$000, que, somma-

os aos 14262:867'615, perfazem um t .tal de --

16.792:8:.>7 )15, o que, quér queiram quer não, é

'Um absurdo não havendo no mundo iureir o COIl-
,

d '

gresso que custe tão eleva a sorn�.a .

Ora, basta simplesmente verificar as tabellas

para se vêr como são ernpregad: s € malb�rata(�os
os dinheiros e ai reca dados neste progressvo alll{­

ment o de impostos.
Ainda se constata que, send o Seriado com­

posto de 63 Sen dores, tem a seu serviço o eleva­

do numero de 113 funccionarios I

E aCamara, cornp. sta de 212 Deputados tem

a seu serviço 168 funccionarios !

A Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
cujo trabalho e irnportancia dispensam qualquer
comentario, custa-nos de pessoal 511 :740$000 e de

material 188:744$118, perfazendo 700:484$118.

S6 no que diz respeito ao orgão da soberania

popular muito se poderia cortar, tanto em pessoal
como em material, mesmo porque o excessivo peso

soai que figura nos quadros effectivos e disporii­
veis, dever-a ser aproveitado em outras Iuncções,
pois do Congresso é que deveria partir a palavra
economia.

Que autoridade moral pó Je ter um Congresso
que nos custa annualmente quasi vinte mil con­

tos?

Esses commenta rios não são nossos: são do

povo! ouvem-se to da parte e a to da hora.

Examinaremos, no proximo artigo, o que se

passa relativamente aos Ministerios e suas depen­
dencias, onde se vão encontrar verbas e verbas,
cuja applicaçã.i não existe, por serem para serviços
extinctos, etc...

Se, por um lado, está o iIIustre Presidente da
Republica preoccupado em rehabilitar a nossa si­

tuação financeira, procurando fazer reaes econo­

mias, vemos, por outro lado, a prodigalidade do

Congresso e a má applicação dos dinheiros publi­
cos pelos Ministerios e Repartições que lhes são
subordinadas.

A magistral ideia de creação de uma Caixa
Geral junto ao Presidente da Republica. essa es­

plendida ideia de um cornmerciante e patriota, vae

ganhando terreno e é esse ° unico meo do Pre­
sidente saber quem eecebe os dinheiros publicas e

tambem qual a existencia em caixa. Do contrario,
todo o esíor s o do presidente Washngton Luis
transformar-se-á em uma nuvem ou lumaça ...

Mesmo, porque. se sommarmcs o que se paga
no Thesouro de substituções , c mrnissões adrli­
ções, designações, gratificações, forçando 'verblls
nas ta?ellas orçamentarios, sem existencia de qual­
quer lei crearido taes despesas e <inventandr v taes

cargos, em US? e abuso em to das as repartições,
em compJet� v.lolação do artigo 34 numero 24 d t

Nova Constituição da Republica: se ver ificarm os o

montante des�as despesas, todas illegaes, attiug i­
remos a uma importancia respeitavel de alguns mi­
Ihares de contos.

Vict()r Marques
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INSTITUTO AGRONOMICO

Proseguindo na série de actos que vem assig­
nalando o seu governo como um dos mais fecun­
dos e solícitos em attender aos interesses da lavou­
ra, � presidente Julio Prestes vem de sanccionar a

Lei n 2.227-A, de 10 de Dezembro de 1927, que
r e orgauisa o Instituto Agronomico do Estado. com

séde em Campinas e dependente da Secretaria de
Estado dos Negocias de Agricultura, Indústria e

Commercio.
Esse notavel Instituto, cerno sc sabe, destina­

se a� cstu.lo dos factores da pro ducção agr icola e

da vida e melhoramento das plantas cultivadas no

Estado de S. Paulo.
A Lei que o presidente do Estado acaba de

sanccionar visa justamenti augmenlar a efficiencia
das incumbencias dadas a esse Instituto que são
as segu ntes:

I-E�tu..-lar o s610 afim de verificar a distribui­
ção dos diversos typos de terras e o seu valor para
as diversas culturas;

Il-e-Ctassificar as variedades de plantas cultiva­
das para melhorar as mais recornmendavets:

III-Experimentar em grande escala, nas sub­
estações dependentes do Instituto, as variedades e

method os culturaes, que, nos campos de experien­
da de Campinas, tenham dado melhor resultado,
afim de verificar quaes os mais aconselhaveis aos

agricultores sob o ponto de vista da pratica agri-
\ cola e da economa rural;

IV-Responder consultas sobre questões agrícolas;
V-Publicar, por intermédio da Directoria de

Publicidade, boletins especiaes ou fornecer para
publicação no «Boletim de Agr icultur a s trabalhos
uteis á lavoura do Estado;

VI-Analysar, em seus laborator ios, rochas,
terras, aguas, adubos e productos agricolas;

VII-Estudar os adubos e correctiv os:
VIII Estudar os productos destinados á alimen­

tação dos anirnaes protegendo os agricultores e

criadores contra as fraudes e adulterações e fisca­
lisando o commerco dos ditos pro duetos:

IX-fazer pesquizas e exper ier.cias sobre me­

thodos de n anspor re, appr o vetarnento fi conserva­

ção dc s pro duct os agr.colas:
X-.\1anter um museu dos prncipaes typos de

"rr:ts de S. Paulo com uma composição physico­
chimica e dus pr incipaes productos agrícolas do
Esta +o, em seu rendimento por hectares, custo de

prorlucção , cornp -s'ção chirnica e valor econom'co:
XI-Distri'1uir rnu ias de accordo com as ins­

trucções e tab ellas appr ov a das pelo secretario da
Agricultura;

XII-Fornecer sementes seleccionadas para d.s­

triltuiçãO psla repartição competente.

gorraclll:l extrangetra e

borracha brasileira
Ao Ministe.-io do Exterior foi enviada a seguin­

ti interessante correspondencia pelo sr. Demétrio
de Toledo, consul do Brasil em Bo logne-surrner, a
propos'to da borracha estrangeira f!' da borracha
brasileira:

Com ruidoso exito acaba ser publicado
em França sob o titulo symptomatico de,A Epo­
pea da Borracha. (LE'po ée d (.'a tcbouc)
um livro documentado e vib rate que devia ser lido
e meditado por todos os no sos homens de governo
por todos os nossos politicos, legisladores. indus­
triaes, productores e negocistas. Os nossos jornalis­
tas cujo mais importante sapel devia ser o da diffu­
são dos conhecimentos uteis, tambem muito teriam
que aprender nas substanciosas 263 paginas desse
volume precioso. Tratasse de um consciencioso
estudo feito pelo pelo Sr. Georges Le Févre, que
para chegar .a conclusões positivas sobre o passado
a posição actual e o futuro da borracha visitou
demoradamente os paizes productores e as Iabri­
cas em que o precioso latex tem o seu maior emprego

As cancIusões do Sr. Févre são as mais premis­
saras para o futuro.

DIVIDAS DE EXERCICIOS FINDOS
A respeito das dividas de exercias, o director

da Despeza Publica, no Thesouro Nacional, a quem
cabe informar sobre os processos. antes de julgados
pelo Tribunal de Contas prestou as seguintes infor­
mações:

Para o anno corrente, o Congresse concedeu
11.500 contos para occorrer ao pagamento das divi­
das de exerci-dos findos.

Entretanto, primeiro será applicado o credito
de 10.000 contos, que permitte o pagamento de pes­
soal mesmo que na vigenc'a do exercicio a verba
não tenha deixado sal-to e para attender ã

liquida­
ção das despczas de material, contrahidas dentro
dos reClUSOS orçarnentarios.

Para evitar reclamações que, em taes casos,
sempre apparecem emquanto se votava o credito no

Congresso fiz relaccionar devidamente todos os

processos, em numero superior a �O.OOO, por ordem

alphabetica e de antiguidade de modo que o credor

hoje rapidamente encontra o credor hoje rapida­
mente encontra a sua conta ou folha, na la. Sub­
Directoria.

Já foram egualmente, expedidas as necessarias
instrucções. afim de que os processos sejam classi­
ficados e infQrmados pelo criterio de antiguidades
e sem prefereucla de quem quer que seja.

)«.oc;os
"Propagae, por todos os meios ao vosso alcance, a elevação a dignidade, a grandeza da

vossa carreira, (de Empregado no Commercio) attrahindo para ella os vossos jovens compatriotas, en­

venenados pelas seducções fallazes do funccionalismo e das profissões liberaes onde a concorrencia é
tão grande que quasi todos não encontram nellas senão a mediocridade, e, ás vezes, a penuria.

Animae as instituições de ensino profissional".
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Sant« 31 $.100 li) 0/. 9�000 p.rtou.
Cananéa e I�'uape H4$ )1)0 100/0 s frete

Autonina e J''\r:lnll�ll' B6 oco 4$500 P ton.

Guaratube ·! ..$ooc I» 0/0 s/frete
S Fralwlsc,') H$ooo n$ooo p/tono
Itajahy e Florianopolia 4--! f1(I() 51riooo r/ton.
Laguna H: 000 K$ooo p/tono
Rio li.r�"lde ();)501)0 �$5oo pItem.
Pelota bK$v(l� 1>$000 p/tono

6 � ),- /Porto .-\Jf:lgre ,)�o� :".:>DOO P too.

Victoria 2-B$ooo � I o o s frete
Curavellas 84$000 Si)ün p volume
Cannlly;&iras 8, 000 V (' f.iscnd«
São �:lh·. d r SI; ;.000 ��b\)o p/tono
E ancia r: Al'af'al.\ 4�$ooo 0$.1)00 p/ton.
Penedo 4;' (lOO r 'c/fR�enda
lLw ... ió 4. '$ouo . 2$noo p tono : : :

Recife b.f�oOO Nc/f;,senda�: ICabedelIo b Parahyba Wigooo j�S50o p/tono
.l.'"a tal ío$noo 1 u$O()O r;/ton. .l:. !l1R('au 75$000 �$O('O p/tono
l\fnS'iOl v 'i5$ooo H:Sooo p -ton. . ..

.ha,·a v 7f>$ooo p/c/fltsf:<nda I.�J
FMta ltER 8�S,)oo p/c/fasendn. r/
Camocim. Amnr.-.H;Au ti Tatnya 85$1)00 pio fflSenda •

Sfto LUtE 'i)$1)06 p/c fasenda :
B.lem 9;>$')00 6! 000 p/ton. .

antarérn 1 :).0$000 10$000 p/tono :
O ídoa e p. 1 intins 13o$IIClO ] o� 000 p/tono :::

I�·.J Itacoatiara l{o$l)oo ] 0$000 p.ton. ��Jf�i M1\Tláos 140$"00 6$000 p/tono fi

!·::':.!I·
Ilhéus :�\ Sooc 4$000 prton,

•

i:.::·!·T. XA D.-\ BARRA. - .\.té 5 000 P/toneJaclft. nos portos (lI' Pelotas e Porto Alegre.
T.A XA D< CAE 2 ...500 PI tonelada no porto de Porto Alegre.
A ILf..\�Er o\GEM - 2 Don p/t.oneLlda no porto de Victoria.

II:-:::�.";'·I:
AL\'ARErT(;AGEM - Por c/fa enda IJOS portos de S. Salvador e Recif('. :

:.:,'::::.::TA XAS - S500 por volum� no porto de Uaravellas,
P�OAM FHLfES � nr:.� PE�.�S CONV1'J�CIONA�S - V lumes de peso excedente de

1 ()f1() kilos e de grandes dimrnsões j e iuflammavsis, exp1051V(I� e corrosivos qnando transportados
em navios cargueiros, unicos que podem rece-ber cargo) .lessn natureza.
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Iabetle de fretes para volumes de cerna �eral do

Qio de Janeiro) para os seguintes:
M J ou TON. CAPATAZIAS
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



OOLEllM COMMEHClAt.

,

Companhia Nacional de Seguros de Vida

FUNDADA EM 1895

o PROGRESSO DI1 "SUL J:ilVtERlC!1'"
nos seus 30 annos de existencla

t:

I
�-

Dezembro de 1896 Março de 1926 f!=
-,-

�
====��=========-�. it:L Receita •••••.•. � .. . . • . . • 828:805$000 47.773:429$147 �-� I!(-

:a Activo .•••••• ' •... ....• 5.375:838$000 131.186:049$891 h=
� K-

:a Reservas •••••• • • • • • • • . . • 167:674$000 118.128:653$980 H:
� Seguros em vigor........ . • 10.744:000$000 777.050:328$000 b=
� �
:tf E� Total pago a segurados e beneficiarios até 31 de Agosto de 1926. mais de t::

�. Rs. 130.000:000$000 �
�l �(-
-li, w-
-.J: - .... •- !...-
� �

ª A "SUt J.MERICA" protege 37.000 familias e recebe, menselme.ite, �
:;:t uma média de 1.01J novos pedidos de protecção tt:
� i+-
�] �
-)l •.--- r.

�� E-+':
*-�t Para inFormações dirigir-se á ti:-)� �

=H Séde Social - Ouvidor esquina Quitanda it
�-il Agencia Metropolitana - Avenida Rio Branco, 157-sobr. tE
.:�{ RIO DE JANEIRO tE

�,�:.?J, Succurcal em São Paulo - Rua de SãO B�nto, 85 ê
:)-: Succursal em Porto Alegre - Rua Genera! Camata, 34/36 ��_
_ ', �-

, :�i Succursal na Bahia - Rua das Princezas, , �:=
_,�, :.�-
....� ',:-

§ __ ., m __

•

., ,Agen:: emm

todos os Estados,
m _ J ll�
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BOLETIM COMMERCIAL

:·······�·········k·a····&····c··:·········5 :

ã oepc e .t1. 5 '

•

l·• Casa )'Ilafriz -- Florianopo is ••
? •: Endereço Telegraphico: HOEPCKE =•

•• filiae.s: - BLUMENAU, LAGES, LAGUNA, 5. FRANCISCO
••
•• (00 : ABC fi. 54. Edição e 3a. molhorada e 6a. Edlçao-(arlowltz Code-Wathlns Code-�nlhey Code-'Óallaa4 Co4t--
•• Codigo BrasHeiro Universal-fodigo Ribeiro-Codigo MascoUe
•: .

• •
• Casa importadora de artigos estrangeiros e negociantes por •
• •atacado de produdos de toda espécie da lndusírie Necio-
• •
• nel. Secção especial lcchnica com grande stock de •
• rnechinas agricolas. motores, machines para ser- •
· �
• I reriss, olficines mechenices, etc. etc.

� ..
•
•
•
•

, � .
•
•
•

,
: .,.' .

I •
f

.' r » •
•
•
•

." .
I
•
•
11
•
•
•

DEPOSITO DE CARVAO NACIONAL E CARDIFF
1.,

Propri�tarios
-

- '
,

. "

• da FQbrica de Pontas de Paris "Rifa Maria"
da Fabnca de Re;tdas e Bordados "Hoepcke"

da Fabrica de Gelo j •

,
.

.

•
•
•
•
•
•
•
•
•

da Emprez6 Nacional de Navegação Hoepcke
do Estaleiro Ara(aca

J I
� I

, ,

I
"I ... IREPRESENTftNTES DftS SEGUINTES FnBRiC�S:• {

R. \Volf. Magdeburg-BiJckóu-Locomoveis
Ga 'motoren-Fabrik Delltz-,\/Iotores de explosão OTTO
A. E. G. Allgemefne Eledrizitaels Gezellschaf! Berlim
Wanderer-Wrrk Schoenau b[Chemllllz-Machina de escrever Conlinenla.
HeIlbron & Knopf. Hanno\"eô-Desnafadeiras Gazelle
Mannesmann-Roehrenwerke Duess<:IJorf-Tubos sem costuras. etc.
Vacum Oil Company, ew YOI k-C'.eo3 lubri.iceníes
The Anglo Mexlcan Petroleum Compôny, Lld .. London--Kerosene e Gezoline
Ford Motor Company-São lJaulo
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